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No homem

gasto, .vão - se

as' ilusões e

fica a expe- '

Camilo C. Branco

ANO IV-N.o 88

JULHO
i: :1.6

1 9 5 6

lUI+ism'o no Algol+ve O pre?o'
'DE todos os lados se pressente '�;"a--:;'�:'a c::; dO' FigO

nha de exaltação e propaganda dos elementos re-

gionais que podem oonstítuir valor recomendável co' O ,G�émio dos : Expor',

.mo atracção turistica. '

rs dor-s de Frutas e

De todos os recantos da terra portuguesa, sobem Produtos Hortícolas do ÀI�
, hinos, de louvor à excelência das suas qualidades atra � . rve e a Federação do s
ctívas e reeemendáveís. numa ãnsta.de vulgartzação e Grémios da Lavoura, che'
divulgação dos seus dotes naturais e das suas condi- garem em princípio. a um

ções de integração .no plano de turismo nacional! ' acordo quanto aos preços
'Grita-se: E' a hora do Alentejo! E' a hora do Mi- do figo na próxima co­

nho! E' a hora de Traz-os-Montes ! E pasma se de não lheita.
ouvir alguém gritar:' Er ao hora do Algarve!

'

,

' Cu:mo preços mínimos.
.

.• foram esta bel ec ido« 110$00
, pa ra O preço do figo flor;Qual será a região do Pais mais bela e rica 'em 80$00 para o preço do figodimas marítímos. sanatoriais ou terapeuticos? mt"r�ador ou de �tulha e deA que possue praias do encanto, extensão, suavi- 60$00 para o preço do figodade e segurança corno nenhumas outras de Portugal? -d6 míu o.Que disfruta de uma, rede de' estradas que é uma Lembramos it lavoureconjugação quase geométrica e em que as mesmas são

que estes preços são míniautênticos, jardins?
'

Que pode melhor que qualquer outra, orgulhar-se
de uma cosínha e pastelaria tipica e ínconfundlvel-
mente original? "

,.,'

Que possue o Promontõrío de Sagres, ponta .ex­

trema ocidental da Europa?
Que proporciona zonas de pesca e de caça tão ri­

(Continuação na 2· páginal

"

A nova Igreja 'OS I+onchos de Alfe
'da N�ssa Senbora

nas festas de Mourada PIedade -

No dia 28 de [unho último,
EM virtude de ter sido reco' deslocaram-se a Moura

nhecida il necessidade de os Ranchos Folclóricos de Alte
introduzir alterações no ante' que foram recebidos naquela
-projecto em tempos apresen- linda vila alentejana com a

tado pelo distinto arquitecto hospitalidade e o carinho pe­
Jorge de Oliveira e que. cer- culiares aos. seus habitantes.
tamente, iriam quebrar a uni, "deíxandc encantados 'todos os

dade e harmonia da respectiva c o m p o nen tes dos referidos
concepção. foi resolvido su- Ranchos.
bmeter a novo estudo os pro- 'Estes já' famosos Ranchos,
blemas que a obra suscita. que abrilhantaram os grandio,
Assim, determínou Sua Ex.a sos festejos realizados naquela

Rev.ma o Senhor Bispo do AI- vila em honra de S. João e

garve que fosse aberto con- S. Pedro. foram muito aplau-
ah .III •

curso entre engenheiros e ar- - didos pelas suas brilhantes (7) l
'

quitectõs 'para apresentação' exíbíções de bailados regionais. re a expansãodum ante-projecto e cujas nor- ,

'mas e prazos foram publica­
dos pelo nosso prezado colega
«Folha do Domingo» de 15
do corrente,

................................................

Uma ��en[a ��J [O!mOJ
POR ofício que r�ebemos

do Ex.mo Intendente de
Pecuária de Faro, prevenimos
os nossos leitores. de que já se

verífícaram no Distrito de
Faro alguns casos de Mixomæ­
tose, moléstia que ataca os

coelhos domésticos e bravos.
De harmonia com as instru­

ções da Direcção Geral dos
Serviços Pecuários, devem os

criadores de coelhos solicitar
dos Veterinários Municipais
a vacina imediata de todos os

animais que possuirem.

Pagamentos
da F. n. P. T. a Lavoura
A F. N. P. T. pagou à La'

voura as seguintes verbas:
837.007.410$ por 279.002.470
kg. de trigo: 160.009.877$45.
por 73.300.436 kgs. de milho:
34.560.068$92. por 14.644.097
kg. de centeio: e 4.159.091$60
por 1.317,408 kg. de cevada:
.num total de 1.035.736.447$97.

,

(Continuação na s.a página)

CONCLUIU a sua forma­
tura em Direito este nos'

so conterrâneo, filho do sem'

pre saudoso amigo Dr. José
Pedro e de sua esposa D. Ma­
ria Aleixo Pedro. O seu curso

brilhante é o melhor augúrio
para o futuro que, merecida'
mente. lhe desejamos também
brilhante, qualquer que-seja a

carreira por que decida enea­

mínhar-se ese escolher a advo'
cacía, fazemos votos por que
faça renascer as belas tradi­
ções paternas.
Para o Dr. António Pedro

da Ponte Vã0 os nossos para'
bens com os desejos dos me­

lhores triunfos.

do Turismo

pELOS Decretos-Leis n.03

40.619. 40.621 e 40.622.
publicados río «Diário do Go'
verne» de 30 de Maio findo.
foram abolidos todos os emo­

lumentos e taxas que os auto­
mobílistas nacionais e estran­

geiros. devidamente documen­
tados, pagavam às alfândegas
e à Policia Internacianal por
cada passagem nas fronteiras
portuquesas.
Trata-se de uma acertada

medida que. sem dúvida, muito
contribuirá para facilitar a ex­

pansão do turismo no nosso

País.

f fi Jill..

1niz da Comarm
.

ASSUMIU no passado dia
7 as altas funções de

Juiz de Direito desta comarca

o Ex.mo Sr. Dr. Marina Bar­
bosa Vícente Junior que. como
noticiámos. vem da I lha Gra­
ciosa promovido à 2.a classe.
A posse foi-lhe conferida

pelo sr. Dr. Manuel d'Andra­
de e Silva. 1.0 substituto então

em exercício e teve extraordí­
nária concorrência e nela esti-'
veram presentes .os funcioná­
rios judiciais, advogados. che­
fes das 'repartiçõ?s públicas
desta víla e o Dr. Gordinho
'Moreira. ilustre' presidente da
Câmara Municipal de Faro.
O novo JUiz fol saudado

pelo nosso director. em nome

dos advogados e,agradeceu,
definindo. em breves palavras,
a sua' linha de conduta no

exercicío do seu elevado cargo.
«A Voz de Loulé» apresen­

ta ao ilustre magistrado res­

peitosos cumprimentos de Doas'
vindas e deseja a Sua Ex," a

continuação, entre nós. da sua

brilhante carreira de julgador"
aprumado e sabedor.

II�F IIIIE � llirA\
DE (ARIDA DE

COMO f o r a anunciado.
realizou-se nas noites de

3 e 4 do coerente, no aprazí­
vel recinto do Jardim de São
Francisco, uma interessante
Festa de Caridade promovida
pela Associação das Sen�oras
de Caridade desta víla, que

(Continuação na 2." página)
-

Os
-

campeoes

Re-ca·ntos
da' nossa Tel�l·o

Do sr. Dr. JOsé Viegas
Louro, recebemos no­

va e extensa carra em que
pretende responder aos
nossos, comen tár ios e se

alonga em várias co nsidera
ções sobre as respo nsabili­
dades de se não ter cons

truído na' Avenida' Gene
ral Carmona, além de con­

ter, referências a pessoas e

Il factos que nada têm so­
bre o assunto.
'Não achamos necessário

(Continuação na s.a página)

Final d'o
·

,I � fi n fl,1
�[ ftf[B�l
DA

�HIMAV[RA
VIBRANTES de emoção. plenos

de energia e com lances de bom.
futebol. assim decorreram no passado
domingo. dia 8. os. últimos desafios
do Torneio Popular de Futebol da
Primavera.
Houve cabeças partidas. desmaios

e autênticas tempestades de aplausos
a sublinhar os momentos mais emo­

cionantes, especialmente o encontro,
«Berra-Mar» de Ouarteíra-ebarreíras
Brancas> foi um autêntico jogo de
campeonato ..•
Os componentes do 1.0 team. dese­

josos de manterem intacta a sua brí­
lhante carreíra, aplicaram-se a fundo

(Continueçêo na 2.a página)

do Torneio

A valorosa equipa do Campínense que alcançou brilhantemente
(sem uma única derrota)' o LO lugar no Torneio Popular de Fu­
tebol da Primavera, e a quem por esse motivo endereçamos as

nossas felícítações
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rcurismo
sill fi a r lJ eno

A correr e sem precisar
fazer um esforço de memó­
ria se arranja um inventá,
rio de virtualidades turis­
tícas, que seria o suficiente
para constituir um fulcro
inimitável e ínegualável de
propaganda turístical
Quando soará a hora do

Algarve?
Quando se disporão os

algarvios a congregar os

.seus esforços, em vez de
dispersá,los, sistemàtica'
mente, para fazer ouvir a

trombeta da sua emanci'
pação turistica ?
Perguntas que todos de'

vemos fazer, mas a que a

uma indolência caracteris­
tica, o nosso apatismo con'
sagrado, a nossa submis.
são predestinada, não per­
mite formular e muito me-

. nos agitar !�R. P.

LE I Al

ASSINEI
OIVULGUÊI

«A Voz de Loulé�,

Está constituída Ecos de fARO estudos

.__
. --,-----------

a «Liga Portuguesa dos De-
ficientes Motores', que se \

propõ8 estunar os proble· Para quandn o hotel?
mas das crianças paralíticas (I..

(Continuação da 1" péqine} 'COM a aprovação 'oficiál, acaba de JÁ' aqui aludimos ao que
cas e de tão grande densi- se constituir a «Liga Portuque- representa de incontes-
dade de espécies? sa dos Deficíentes Motores». que se tãvel interesse nó desenvol-
Que possa oferecer aspe- d�stina re�lnir n�m� mesma Associa- vimento do turismo a cons-

çao os pais, os técnicos, todas as pes- _ .', .

ctos espectaculares como soas ínteressadas, e em particular os .. truçao do novo edifício do
a Pesca do Atum, as Amen- individuos atingidos por deficiência Hotel Aliança. Quem pas­

doeíras em Flor, as Festas ou deformidade afectando de forma sar no Largo D. Francisco
do Carnaval? predominante a dinãmica corporal. Gam es depa a á oA «Liga Portuguesa dos Deficien-.

.1

I'd
r r

.

c m um

Estâncias de repouso co· tes Motores". que se propõe divulgar Imove' e aspecto moderno
mo as Caldas de Monchí- os meios de prevenir as perturbações e atraente que, ligado ao

que e Barranco do Velho? motoras. promover a reeducação pre- antigo hotel constituirá
A I d e l' a s �enul'namente

coce da� crianças atingi�as. a prote- sem dúvida' um �r&nd�
6 ger socialmente os defícíentes, é de

m elh
' õ

portuguesas, como Alte e iniciativa de um grupo de generosas
me oramento para a pro

Ameixial? pessoas de bem que devotadamente ví"cia.
Miradouros como os de se propõem dar amplo.desenvolvtmen- Todavia um facto há a

Santo António do Alto,
toao est�dodosproblemasdas crian, J,.mentar. A morosidade d
ças paraliticas. ;.. E

. a

Bem-Parece, Cêrro da Pi. Em l.a Assembleia geral. reunida �onstruçao. ,segundo nos

cota e Monchique? na sede provisória da Liga. foram [nfo rmem, há meses que
Castelos-relíq Idas de um eleitos os seus corpos directivos que 09 tra balhos se encontra In

passado histórico, relícá-
vão dar inicio à sua benemérita mís- paralisados, devido a diver-
são. A •

rios de tradição epopeica Pelos fins humanitãrios quese pro- gêucie s com o propr ieté r io
como os de Silves e Cas- põe atingir. a «Líqa Portuguesa dos e o sr, arqui tecto, que se

tro Marim? Deftcíentes Motores» bem merece que ausentou para Lisboa •..
Itinerários de passeios

todos os portugueses lhe dêem o seu E' inegável que a Natu
apoio'moral e material.

reza dotou o AI�ar'''� com'por mar que são a concre- oc õ y ..

tização de sonhos encan- singulates encantos natu-

��dO�r��mo os da Costa
_

Ecos de Queltença ��::id�dee �e�;�r�¿�:�
Museus de recheio etno- -E .. tão quase ter-míoados os nos visita é unânime em

gráfico e c a r a cteristicas trabalhos de t. rraplanag�m .
exaltar essas be Íeæas, M:ts,

aboríéenes orno os d L do Ramal de E�trad8 para o por vezes, também ouvimos
6 C e a'

lIitio d08 Corcitoe um dos 8i,
�os e Faro? impresso- es des.a�rada' vel's,6 . tíoe q'le estava mats Isolado õ

1'1 ne sta fregue8ia. que podem p reju dica r a ca
Úl leu .. habírantee têm fef- 'nalização do turismo para

to o maior sacr+ñcto para a a nossa província. E' quan­
construcão do ref,'riJo Ramal do se referem aos raros ho­tendo a Camara aj ud ado a fa-

teis de boa classe,' cue ."'os-·zer as obr re de arte como ti- "i. p

nha prometida, Log-s que el- sam servir cabalmente· o
teja terminado o tr;.lb,·'¡h" pu turista, e quelesque podem
bltcaremos neste jornal, .as ga .. tar e que exigem e procontas r-elarivas à constr-ução .

e quantos qutlómetnoe faltam curam o que seja de supe-

p u-a completar a ligação à .rior qualidade, no ramo

sede da freguuia. . hoteleiro. �

-T,'mo8 vtsto.ueeta freltue- Urge, pois, Inrensificar a
sta muitos vtsttantee de Loulé
a apreciar à cena que nesta completa construção do aluo
altura dó verão é o jardim do dido edificio, de modo que
Algarve com as tlUft8 ellteva8 .

a sua Inau auração se faç-l
e rosmautu hoe flortdos, ali o mais breve possivel. -C.
tluall fontetl de águall férreas e

e a8 80mbrall dOti velholl 80-'

breiro8 que p'lrecem convi·
dar ao dellcan80 e a a8pírar o

ar puro da lIerra. - C.

DURANTE o mês de Julho
deve efectuar-se o paga­

mento da 2.a prestação semes-

EM 1955 o nosso País ex- trai da contribuição predial,
portou 161.204 toneladas contribuição industrial, impos­

de cortiça, no valor de Esc•. to profissional (profissões libe'
1.709.144,000$00. Em 1954, rais e empregados por conta

hav�!lm�se exportado 153.518 de outrem) e a primeira presta­
toneladas, no valor d.e Esc. ção do imposto compl�mentar.
1.425.786.000$00, ou seja, me-
nos 7.600 tone.ladas, no valor
de Esc. 280.000.000$00.

tKportacão de cortica

Festa de Caridade
Srs. Lavradores!. • •

(Continuação da 1.8 página)
resultou numa magnífica reu:.
nião mundana da nossa me'

lhor sociedade e cujos resul­
tados financeiros corresponde­
ram inteiramente aos esforços
dispendidos pelas beneméritas
"senhoras, que assim viram en­

grossar as receitas da Asso­
ciação para poderem ampliar
·a sua generosa acção a um

maior número de necessitados
. que regularmente auxilia.

Felicitamos a Associação
das Senhoras de Caridade
pela sua feliz iniciativa e for­
mulamos os nossos votos por
que voltem a organizar festas
deste género, especialmente na

propícia ,quadra dos Santos
Populares, que de há muitos
anos a esta parte quase têm

passado desapercebidas entre
nós.

Defendam o vosso cUnheiro, adquirindo
para as vossas regas os:

Grupos Moto-Bomba
Motores

Bombas
Tubagens

Acessórios,

Das melhores marcas e aos melhores
preços na casa especializada de

<José de SO,llsa Ç1ledto
Rua 5 de Outubro,

L'O "U L
TUDO P.&.RA REGAS - ORÇAMENTOS GRÁTIS

etc.

29 a 33

É

A Direcção da Casa do AI-
e os das «Barreiras Brancas» queren­

,.. do fugir da modesta posição que ocu­
garve deliberou; na sua pavam e conquistar um honroso lu­

última r.eunião, autorizar a res- gar. <attraram-se» ao jôgo com ardor e

pectiva Comissão Cultural a
entusiasmo e uma vontade de vencer

ínquebrantáveís, proporcionando uma

promover a dístríbuição dos luta vibrante sem tréguas. merecendo
dois primeiros números, já pu' bem o resultado,
blícados, da sua colecção de O ínterêsse do desafio «Atléttco-

«Estudos Algarvios·», sob os
-«Unidos» foi prejudicado pela au- '

I S I f sência de muitos dos joqadores deste
títu o� «_ �gres eo n ant�» e clube. que se viu obrigado a alinhar
«Património Cultural Arabíco- elementos estranhos. Como consequên­
:' Algarvio», respectívamente, cia. o Atlético conseguiu mais fàcíl­

da autoria do Major Mateus' mente a sua 2,a vitória do Torneio.

Mo e D J
- Ó G . vencendo o adversário sem dífícul-

r ,no e r. ose • arcta dade por 4-1 e relegando-o para o

Domingues. fim .da tabela ...
Esta colecção está organiza- Embora a tarde estivesse excepcío-

da de forma a constituir no nalmente calmosa,o estádio da Campi-
final uma m It' na registou uma assistência record.

"

co p e a monogra- bem demonstrativa do grande interessefla do Algarve•.Apenas aos as- que I\) Torneio Popular da Primavera
sínantes directos a Casa do despertou no público de Loulé.

Algarve poderá garantir po-
Damos a seguir a c1assificaç�o dos

re-m a ímedí t dí t ibuí - clubes e indicação das taças que lhes
, a a IS n

. uiçao foram atribuidas:
de todos os números que se

forem publicando.

a/garviC?s

«Voz do Tejo»
Recebemos' a visita deste nosso pre­

zado camarada. que acaba de ver a

luz da publícídade na importante e

progressiva vila de Almada. sob a

proftcíente direcção do sr. Pinto Bap­
tista.
Bem apresentado. tanto sob o ponto

de vista de colaboração como de as­

pecto qráfíco, este nosso colega inti­
tula - se Semanário Regionalista de
Informação e Cultura e é um jornal
moderno. digno de uma víla moderna.
sem düvídá a mais progressiva de
Portugal. Tem como redactor princi­
palo nosso dedicado colaborador sr.
Luis Sebastião Peres.
Apresentamos ao nosso colega efu­

sivas saudações e sinceramente lhe
desejamos vida longa e próspera,

«Diário do Alentejo»
Recebemos há dias o número espe­

eial de 34 pãginas com que este nos­

so colega. que se pública na capital
da vizinha provincia do Baixo Alen­
tejo. comemorou o seu 24,0 aniversã­
rio.

'

Ao seu Director e restante corpo
redactorial endereçamos as nossas vi­
vas saudações e parabens pelo cami­
nho já trilhado atravez das dificulda­
des que inevitàvelmente terão sido
suportadas por quem tem tràbalha­
do para manter um diário numa cida­
de da província durânte um periodo
relativamente longo.

cO Planalto»

Registou o seu 1,0 aniversàrio este
nosso prezado colega que. em Júlio
de Castilhos - Rio Grande do SuI­
(Brasil) se publica como orgão de in­
teresses gerais.
«Iniciado sem pretenções. sem alar­

de. modesto. soube manter-se à tona
onde outros naufragaram',
Temo-lo apreciado atravez dos nú­

meros que regularmente nos chegam
de além Atlantico e consideramos esta

permuta como um elo entre dois po­
vos irmãos. cuja amizade os respecti­
vos governos têm procurado manter
e avivar.
Ao seu ilustre director sr, Dr. Wal­

ter Hugo Biavaschi e respectivo cor­

po redatorial endereçamos os nossos

parabéns e faze¡nos votos de longa e

próspera existência.

Bicicleta a, motol·
Vende-se uma bicicleta a

motor «ALPINO», em 2.a
mão, em bom estado.
Tratar com José Casti­

nho, Largo do Chafariz, 32
·-Loulé.

Ierneic de futebol
da Primavera
(Continuação da 1.· página)

Campinense •

Quarteira
Ponto Azul.
B. Brancas
Atlético

Unidos •

V. E.D. P.

9 1 - 19
T,

10
10 4 2

10 � 3

10 3 2
10 2 3

10 3 1

4 10,
4 9
5 8

5 7
6 7

l.°-Prémio. Taça-e-Camara Munici­
pal de Loulé
do Comércio
«Voz de Loulé»
José F. Torres
Simpatia
Consolação

4."_
5.°_
6. -

»,

*

-No dia 8 o Unidos jogou em

Almodovar com o União Almodova­
rense.

Desta deslocação. a que se deve
em grande parte atribuir o . desaire
sofrido perante o Atlético. resultou
afinal para o Unidos numa compensa­
ção gloriosa. pois conseguiu vencer a

equipa adversária pelo elevado score

de 5-2.
.

Esta vitória é duplamente honrosa
tanto pela categoria do União Almo­
dovarense. que ainda no domingo an,

terior impuzera um empate a um club
da 2,8 divisão. como pelo bom jogo
desenvolvido pelo Unidos. ...

No domingo. dia 15. realizou-se
um encontro entre o Campinense e il
Selecção do Torneio.

.

No próximo Jl Ú m e r o daremos a

respectiva reportagem,

OS RELÓGIOS CAMY

Agência em LOULÉ
Laginba & Ramos,

,
Telef. 69

L.da

VENDE-SE
UM MONTE, com casas

de habitação e terra de se­

mear com diverso arvore'

do, no sitio do Torrejão
(en tre a G o n c i n h a e o

Areeiro).
Tratar com o,proprietá­

rio, Francisco Guerreiro
Patinha-sitio do TorrejãO.



3" VOZ DE LOULÉ

"Loulé ... em refrato"
...

U-MA das profissões m�is curíosas de Loulé, e que
sinda não merecera uma fotografia, é a dos «fis­

cais de conversa».

E' clare que, para ser "fiscal de conversa» tem que
se reunir um certo número de dotes «morais , «críticos»
e revelar um pouco de
"espírito» emboe» à base p O r Reporter Xdé uma acultura» de al-
manaque ou pechíebeque,

E' ainda preciso ter se vagar, ir daqui para ali,
correr além, volt, r acolá, enfim jardinar» de igrdinha

_

em igrdinha, o que só pode fazer quem nada tem que
fazer.

«F:. estava falando com B· .. Eu ainda ouvi di­
zer -. »-

Este é o sistema de conversa do «fiscal de conversa».

�F. . não se tira do pé de B .. Aquilo vai beber
água' à fonte» .,

E então o que estes Iuncionârios de bisbilhotice,
apresentam às vezes!? São piores que as mu lheres.".

•
O mundo está tão mudado, os costumes, tão pre

vertidos, os processos tão retorcidos, que nem o que se

escreve-o preto no branc-o-consegue tra luzir se à letra.
A propósito de na última local se ter escrito que

osmotoristas de praça disse­
ram uma <coísa com graça»
hou ve quem tivesse inter­
pretado qu e se .. falara mal
dos motodstau.
Ora digim lá, se estes

senhores que andam a que-
A Fàmília de João dos San� rer Iançir' uns contra os

tos Miguel. na hnpossibilidade outro!!, a querer ver verme­
de, por deficiência de endere- lho onde se escreveu azul,
ços ou por qualquer possível. não praticam os actos em

aind� que justificado lapso, uso na RU<lsitl ?
agradecer pessoalmente a to� Estes é que, quando que�
dos quantos, por qualquer for- rem liquidar um parceiro,
ma, lhe exprimiram o seu pe� inventam que ele disse mal
sar e se encorporaram no fu� do -Estaline»! Perdão! ago­
neral. agradece por este meio,

-

ra tem de dizer mal de ou­

profundamento sensibilizada, tros, para ser preso, porque
as palavras de condolência e quem disser mal do Staline,
a carinhosa estima que lhe tes" é herói. Assim parece a po'
temunharam. lítica e a forma venenosa

Igualmente torna extensivo de ver às coisas, no-s nossos
o seu agradecimento aos Se� tempos "

nhores Comandante Distrital
e 'Comandante do Posto da G.
N. R. de Loulé, pelas defe­
rências com que distinguiram
o saudoso extinto.

t
AG RA DECIMEHIO

_.

Prosseguem em bom rit
mo os trtibalhos de cons­

trução dr subestA ção tra nS­

(Continuação na 4.· página)
..... -- �

Declaração
A prooóqito de um'l «D!claração» inserta no nú

m�ro de 1/7/56 leste Jornal. ern. que a signatária é
ofendida na sua consideração, Fernanda d� Luz Pie'
dade, ao abrigo do art: �3.0 da Lei n.o u.008, repõe a

verdade nos termos se�uintes:
1.°) A declarante nunca fez afirmações malévolas;

malevolência há, sim. nos detractores da verdade, cons­
cientes das falsidades que imputam à declarant�; 2.°)
não pretente impedir a venda de propriedades aforma­
ladas ti sua mãe. Publicou sim que discutirili nos meios
ordinários uma questão levantada no invc>ntário que
sua mãe e irmã Maria da Luz abriram, com o que nun­

ca concordou, e que nã<) fôra naquele processo decidi­
d : saber. se uma propried"de situida na Campina de
B dxo, é de facto ou não o objecto de uma doação: 3)
Nem o Tribun'il nem a Conservatória podem socegat
qualquer interessado na aquisição deste imóvel, pois

- que a questão levantad t não-foi resolvida; - 4) E,' re­
dondamente falso que t�nhi. dito querer interdItar sua
mãe; de resto, as decisões ju fLiais tê m demonstra io
que a declarante não costuma 'litigir sem razão: �_O)
A declarante lamenta que sua mãe, mal aconselhl:lda
por outrem que a persegue, acompa'lhe pes�oas ocul
tas em 'lcUSl:l.çÕei crirnin .is injustas, co�forme as roto­

Iou o Tc bu uI da Rc!lação de Lisboa; - 6.°) À decla�
rante não odei t nem injuria sua mãe; ao contrário, tem
procu1:ado reconciliarse com ela: o seu ódio dirige �

se

apenas aos que manejlrn na sombra, depois de have­
rem provoca-lC) dissençõ!s num 1 familia que era res�

peitada. Os factos estãll à vista.

Loulé, 10 de Julho de 19�6.
a) Fernanda da Luz Piedade

Actividades Aspirações de Salir
.

da Cusa do llfqarve _

.

-

-

-

-

ENTIDA.OE compcteute alvi- cerca de 5 km. daqui, estâ a

Voto de louvor e apreço _ rrou hã poucos dias a .recortar o hor-izonte It granJe
à C. M. de Loulé ideia de que Salir deverill Ro..:ha da P -n « a 410 metros

'8"1" conaíder-ada zo na de turb- actm 1 do nivel do mar que
mo e r--pouwo Aoh I mos mut. foi cetúgto do", m-vucos ao lle­

ta bem e é de .l ..gtar t ,I ini- rem ataca Jos neste caste lo
ciativa, a qual trazia além do pelos cr-tstãoe.

progre8so a vantagem de tor All se po.Iern admirar rtcas

�ar e8t� terra couh ccí Ja por beteaas na tu rata, como gru­
esae p'HS fora.

. tas, o couh-cí.Io alæa r ou ca­
Salir quanto a belezas tur-ts- verna com mais de 200 met eos

tícas, é ignorada p la
_

mat ..r de profundidade que, seguudo
parte das .peseoas que por ela peasoae que as percorreram,
pa ....am. é rica em es t a l a ct f t e e,
Diapõ : este pequeno recan eepalhados por div eraos piB')B;

to de algun .. lugares que ou- rochedos en .rmeB com corees
tr-as terra8 se orgulh IrLlm de vertrcals com mais de 30 me­

pOllsu!r e f"riam ue les Iocale tr08 de alrur-a e ainda a gran­
ap�aZtvelB e de atracção. de vanea que a brang: o pla­
Encontra-se esta povoação nalro, com mats .Ie 1500 me-

10C' !tz>l.da à b 'ira 8dra sob re tros de comprlm -nto pUl' 400
um alto a 265 metr-os de altí- de l .. rgura, tendo il dividi-la

Outra proposta do mes
tude r, -deade ue var�ea8 fer- uma gr.in le muralha em ruina

mo representante de Loulé.
.teís e ba .. tante arhortz,.¡ ..ht8, e f,·ita em 'le Ira m en Ia em f<Jr-
sua crsar-ta branca, exposra ma de Z,g-Zag.foi a de-que se desse execu- em anfiteat,ro, encima lo pela D .Ií se pode admir-ar qua­

ção 80 voto do II Congresso Igr..-ja Matr-tz, erguida ao cen-
se toda a Ser-ra do Mó Cal­

Regional A'lga r v
í

o para
tro dum grande miradouro, det i-ão M,'lO'chlque 'e �inda

que todas e s crianças d-,s
dá-lhe um aspecto magnifico,' .grao I; part» lo lit -ral alg rr-

P ,
.

d
a qu -m vem de lado. vio. Se houv es ..e urna e .. tra­escolas do ars, no dl� 8, e

_

A uma centena de mvtros, da de aC,IIIIO, ue não era di­
Março, data do ns scr-nen-

_
ergue-se tarnb m num pont o ficll, poiB b!8t�r¡a.u ap auas 2

to do grande Poeta João de al to, o seu velho cast lo já e� qutlometr-os até ligar a outra
D b

rum ae, a ate s ta r com ']uas p �.
, ó i

eus su acreve-sem com d il á i a ti Id- d qu' pau-I pr x i mo, se r a. scm
b" . -

ras m en r as ao gu a e
d u v

í

ta o po nto mats ví-It-rdo
uma v�r a para a.crlaçao deste Salir que segun ro reaa do Algarve tanto pela sua 8i­
do JardlI��Escola a Inste lar a história for-a há multo .. �e- tuaçà o, corno pel is b .. tesas
em Messlnes.· culos, um t praça forte U na natu:rai8 que encerra. QUa8e

1:' f' . � serventia e8t! eita rodela" Cd8- iJ.:.,�ta proposta at aa au- tI- d.) d . d Ji'
ao c mo da encosta existem

_

d D M ,.
e o, n e se p' e a m rar a

algumas nascentes de boa_
torta

.

o sr. r. aUrlcto mai .. bela palsagc,m d.'Bta
_

re· -

àgu,. que é utillzaJa paraMon telro. dond za u'u gra ride vale 8e
co llsumo e rega lio.e'sten -Ie a n08"U8 pé., com hor- _

Grupo Dramático ta8 ver,leja'¡-te e 8alpicHio de Fala'Be multo em constr¡tlr

C ca .. inh .... branc'I8 Ao norte-e8- - uma {'ntradd de penetraçãoda a a do Algarve tão o .. 8et'f'08 da Cruz Ait" e da S ·rr>l., qu" partinJo d-iqui,
do .. Negr08 com 445 metros vá ligar ã q ue ve� de Almo­

acima do nivel do mar, t.'ud J do val'. UlUa vêz fetU. eBlia ar­

como e8tampa l<:ls ne �opé os ·téria; s.-da conlliderado um

dtios da Coruja e 40 Pé da- ,g' anJe m"¡horamento, b 'nll­

Serra onde brontam fonte'8 de _

_ficlotria uma largi z,ma 8errit­

bOli àgua férrea A .poente, a na completamente illolada de
meioB de transporte e faciUta­
ria o turista qu..: p,.deria apre­
ciar c,·rto8 panoramas, US08 e

c08tUme8 antlg')B ainda usa­
dOli pOl' esila boa g ,ute da 8er-

ra.
.

Voltemo8 agora à povoação
e a8 BU>l8 nece8l1idade .. mai8
urgentes afim de 8erem reme­

diadas para que OB 81'U8 h .bi·
tanteB não 81ntam v.ergQnha
.aU8erem vi�itad08 p, 1011 tUri8-

Trespassa-se a secção. tas que aqui Be d"III ••cam.

de retalho desta firma Precl8am08 de rua8 e largo8
ar,'anj .d08, algun8 dos quaiB
8e ellC. ntram em pés .. itno/eB­
t;¡do de con8ervação, o Lirgo
da Igrej, M ltriz oU mlradOu·
r(l, elltá poc acabar. e j á lá vão
'16 _anON qu· as "brall princi­
pia-ram, tendo Bido feita ap J­

lIaB a terr>lpl ,nag"m e muro

de vedação, ma8 por falta de
verba, furam as obra8 suspen-
8aB até hoje.
A rua do Ca8telo. largu e

adro da Ermida de N.a s.a do

o preço desta magnífica Excursão

V E N � E.'S E I é de Esc. 1.100$00 (só o transporte)
Programas, informações e inscrições na

¡

N 1\ sua última reunião e

\ por proposta do r e o re­
sentante de Loulé, D . José
Àntónio Madeira. foi -te­
gistado pe la D irecção o 'Vo­

to em refe rência, pela cria
ção em Loulé de uma Bi­
blioteca p Museu Regional,
dehberada pela Câ nari da
ilustre Presidê cía do sr.

Dr. Maurfcto Monteiro.

Jardim Escola n 1 terra
onde nasceu o poeta

-

João de Deus-

Fúi igualmente resolvido
que se convidfl!lsem todos
os actores, declamadores.
cantores e músicos algar­
vios para dar�m a sua co­

laboração à cons ti tuição
deste Grupo, que se propõe
r e á li z a r espectáculos em

Lisboa e no Algarve.

,II Romagem de Saudade
ao Algarve rf"allzada
em 1 ' 12 - 1955

Foram publictdas ascon­

tas de que re;lultou um sal­
do de 6.918$70. que vai ser
a pI icado dti segumte forma:
2.�00$00 paTS serem entre­

gues ao Sr. Rei tor do Liceu
de Faro, p-�ra serem aplica�
dos nas matrículas anú�is
de dois estudantes pobrps;
3.000$00 à Direcção da Ca�
sa do Algarve. pare auxilio
de tres estudantes universi
tários illgar"ios que care­

çdm de auxílio e 1418$70
para o Fundo Cultural da
CaSa do Algarve.

�D�r�rio� �urtu�u���!
em Fr,anca

343,000 operários port'¡gue­
ses trabalham na França. ga­
nhando salários memHliR que
ORdlam entre os 50000 e os
90.000 francos ES8t'S operá­
rios fora,71 agora autnr/zil los

pel() GOVérno francês. a enllhr .

mensalmel/te às Ruall famílias
residentes em Portugal qlJa,,-

-

tias que podem ir ate IIS 2,000
eSCUdOS.

'

UMA CASA com frentes paa
a Avenida

-

Marçal Pacheco e

Rua Eng. Duarte Pacheco,
com 6 divisões e armazém.
Tratar com José Aguas Pe�

reira - LOULÉ. -

J�ão [allano �e !UDla
leal, limJa�a
LOULÉ
,

Por motivo de falecimento
de um dos sócios e por outro
não poder estar à frente das
Secções de Retalho e Atacado.
Casa com mais de 50 anos

de existência e bem localisada.
Dão�se facilidades de paga­
mento.

Tratar com Viuva de João
Caetano de Sousa Leal ou

António de Sousa Leal. (Continuação na 4." página

Excursão a PAR/S�
. ,

De 3 a 24 de Setembro de 1956
Outra linda viagem de 22 dias inesquecíveis
VISITANDO:
Badtljoz, Cáceres, Toledo, MADRID, Bur­
gos, S Sebastian, Biarritz, Bordeaux, Poi­
tiers, Tours, Chartres, Ve sailles, PARIS,
fontainebleau� Orleans,. Limoges, Agen,

,

LOURDES, Pau. Yit-oria, Mérida e Evora

llq'éncia 'Peninsu[a-r ue (Viag�ns e cCurrsmo
•

Rua Conselheiro Bivar, 58 FAROTelefone 216
"
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LOULê:"".. Aspil.oções
em retrato de SALIR-

(CONCLUSÃO)
rCoq.tinuaçáo na 3.a página)

formadora da energia elêc- CI....
-

Pé da Cruz, também lie encon-
��. dtram em em mau esta o, o pi-Também estão .a correr 110 cbeio de covaa, n largo mal

com notável andamento os cuidado tendo num dos Iados

trabalhos de montagem de um montão de pedr-as lIoltall

Postes de Ferreira do Alen jã euegrecí das peloll HnOIl, pole
hã mats de 40 an os que ali !le

tejo para, o Algarve. - encontrarn, sem que até hojé,
De forma que, como pa- te'nha havido autoridade que

rece estar previsto devemos ali mande retirar. -

.

L I f d
Pe la s ruas da povoação,_

ter em ou é, no im o
_ principalmente na rna ill con­

corrente ano, energía da corrida, encontram-e- atguns
rede eléctrica nacional. muros e caaae de habtn-çâo
Há con veniência emnão que nem lIequ�r estão r.'v,,"­

descurar o andamento do
tídos de argamallila para que
posaam 1I"r cníados, o que da

projecto de electriftcação aos olhos do víairant« mau

do concelho porque, depois, aspecto, provocando j u II ta

todos querem ter luz e não critica.
O caste lo também neceseíta

aceitam justificaçÕes ou ex- que mãos rep .r-adores por all
plícações por a não terem. paesern e o ernb Iezern, e que

__ - em vêz da pequena ser-ventta

I N (I' d S J - . que tem à ..ua volta, ..ej • fvíta
o la e . oao,- OUVI 'uma rua l>lrgfl onde pOII ..am

mos o seguinte diálogo en� -

ser colocado .. �lgunll bancos,
tre duas meninas "bem». retiradall ali esrrumetrae que

- A sorte deu-me . um
aH lie encontram para lugar

I h maie apropriado.
rapaz _ouro, que se c ama,:, -

Qusndo t'Ior311 obrae foram
rá <tJoa o» r _ fe itae Salir podera conaíde-

- Oh r filha r Que ínre- rar-se terra de tur+smo e re­

r-ssa
-

-loiro» ou torrado? pOUIlO. 08 seus ares são dun's

O • .• h- pureza Inegus làvel SII lIuae
que e preCISO e que ten a àgu as lião b088_ _

-

carro e <ce cau» r Salir dispõe de divertias car-
__ reiras diari,," de camíonetes

Nesta época de exames,
que dão ligação para qualquer
parte da provincia, t- m 'uma

anda tudo aflito .' larga rede telefónica, corrt'io
As mamãs porque que e respvcttv« dexrr-íbutção do­

rem que os meninos a lean- micili ria, médico, farmácia

cem boas notas ... os me-
cafés. talho, dív e reoe .-8ttlbe­

Iectmeutos e contamos que
ninos porque querem 81- dentro em br.ive terá 'Uma

cançe r. . as «n otas s pro" - pt>n ..ão.

metidas, _ no caso de passa-
T u ri .. t a 8 ou veraueautes

aqui terão um recanto confor­
tavel e acolhedor onde poe­
sam díatratr-se umalt,bora8,
ou descançar umas férfae,
Coutamos tier ateudidos e

asaím tornarmos a 00811a ter­
ra maior.

rem,
--

O a trio do Liceu de Faro
é o casino da Sociedade ele
gante e ,deseI�gante do Al­
garve.

-

Fazem se ali mais conhe­
cimentos, nesta época, do
que nas termas. E tudo
para dizer que o'· «meu

filho é um «fenómeno» I
'

J. v. G.

_. ECONÓMICOS
RÁPIDOS
PERfEITOS

'No nosso tempo, quando
se perdia um ano, já sa bía­
mos o que nos esperava.
Dé malandro para be íxo

e-ra o menos que nos cha­
mavam' '. E o ca cête, 'era '­
um pesadêlo nestas conjun-
tUTSS. ,

Hoje, o menino, quando
perde, coitadinho, é um in­
feliz, uma vítima, e o ma­
landro é sempre o profes­
sor. embora nada tenha
feito para isso.

'R.eporter X

Executam-se na

Gráfica Louletana
Telefone 216

L O U L É

Parteira
Enlermeíre- Poertccítore

1'\7. José de Castel
l"\eellhel 38 - LOULÉ

iR vossa �deha rea[carâ
se os vossos vestidos fo­
rem executados com

elegância e bom gosto!
Para_ o conseguir basta conliar a

execução das vossas -toillets" a

uma modista cujos conhecirrentos
de corte e costuro lhe garantam
aquela .. linho .. impecóvel que �o
das as senhoras apreciam'

Em LOULÉ. pode V. Ex,a confiar tran­
quilamente ii execução dos vossos

vestidos a

Maria Julieta Domingues
Rua do Bocage, 18 [próximo da Casa Cortes]

•

(Diplomada pela Escola de Corte Lídia Cabral
e com larga prática de costura)

.........,....------------------------..........

MOBILIAS
em todos os estilos, das melhore.

madeiras e com o mais perfeito
acabamento, encontra V. Ex�a

em exposição permanente na

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 Te1 £one 210 - L <-.lo"LI L.." '1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Lindos'mOdelOs de candeeiros em melai e rUSlicos (Ultimas novidades)
O malor snrüün iJe uuaürns em pintura a oleo e tmltacñes
Visite a mais antiga casa de mobílias de L0Ulé. ,ln if" encontr-rs u TI grande
sortido em mobilias dos estilos: HOLANOÊ.,. RÚSTI:O e QUEEN ANNE;

ESCRITÓRI05 DE TORCIDOS e outros m-vde lo-
Carpetes, Tapetes e Paseadeíras de todas ae qualtdades e das melhores marcas.

Colocam se mobliias em qllalqu �r ponto do Pds, em furgoneta da próprIa ca'a.

Execução perfeita de todos 08 trabalhos de ma
- ceneiro, polidor e estofador

CASA
Vende-se uma casa com

chave na mão, ácabada de
construir, com jar�ím à
£rente,6 divisões, luz, quar
to de banho e horta com

água tirada a motor e ain
da 4 compartimentos sepa­
-rados para arrece de cão,
Junto à estuda de S. B ás.
próximo da Rotundà da
Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Loulé.

VENDE- SE uma pro­

priedade no sítio dos Bar
reiros (S. Clemente de Lou­
lé), com 12 geiras de boa
terra de semear e uma par-

-

te tom mato fàcHmente ará
vel, com figueiras, amen­
doeira s, alfa rrobe iras, olí­
veiraS e azinheiras e casas

pt! ra arrecadação.
Quem pretender didja se

a José do'! Santos Silves­
tre, Rua Garcia da Orta,
14 (antiga Rua da Fonte)
-Loulé.

FURGONETA
VENDE�SE uma fur�

gonete utilitária, Ford, Sé�
r ie 18, com 34.000 kilóme­
tros, em estado novo.

F�cilita-se o pagamento.
Tratar com Manuel Leal

Farrajota - Loulé.

� -- -- -- ....

A Sucursal em Lisboa
-

da

Doiãl �e [amionalem �e [arli,Ld8
l

mudou _ do Rua de S Mamede (ao Caldas) 22 - D.

para a RUA DOS DOURADORES, 12 e 14-Telef. 36,8788
I

Representações
para LISBOA

De artigos relacionados com

mercearias. leitarias, pastela­
ri?s. drogarias. etc., aceita ar­
mazém com uma boa rede de
vendedores oa praça de Lis�
boa e Arredores.
Cartas para: Colmeia-Cal­

çada Marquês de Abrantes.
130-Lisboa .

TransDorles de Carga para lodO o Pais
SÉDE

Rua Padre António Vieira
Telef. 22 e 140

L O U L É

SUCURSAL

R. dos Douradores, 12, e l4
.­

Telef. 36.8788
LISBOAP rapriedad e

IMPRES'SOS ....-- ------ -- �

BATERIAS
, I

AUTOSIL TUDORe
A

RADIO-ELECTROTECNICA
DE-------------------------­

CJ1[a'nuel g.rancÍ!�co querreiro-
LARGO GAGO COUTINHO Telef. 36

Agência oficial em LOULÉ

Vende. troca e carrega
,todos os tipos de bat e r i a s com

garantia -e assistência técnica gratuita

.............................................

Completo sortido e�:
Esquentadores esrneltados e cromados

pelrel
-

petróleo e Gezcídle - Banheíres
del Frib r t ce Por tuq e l, em esmalte e

Yondi<:fio

Preços tabela da Fábrica

DESCONTO DE 20°/0

Tan q u e s - lava�roupas em cimento armado
a preços sem competência
VER PARA ACREDITAR

-

JOAO DE OLIVElRA
L OULE

� .œ .. ..-r

Avenida Marçal Pacheco
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·A Voz de Loulév=-Loulé
N.O 88-i6-7-1956

.

.Tribunal Judicia.1
Comarca de Loulé

Ar-iUr-tCIO

Ass�ciação
de Assistência
à Mendicidade

PESSOA que quiz censer­

var-se no anonimato. re­

meteu-nos. com destino à As­

sociação de Assistência à Men­
dícídade, 1 par de calças e 1

par de sapatos ainda em bom
uso a que. gostosamente. foi
dado o destino indicado.

VENDE-SE uma casa com 5
divisões; corredor e d�is quin­
tais. na Campina de Cima.
Nesta redacção se informa.

Centro Comerciar de tKe­
presmtacões e 1nJormacões

Rua da Carreira, S LOUL!

Seguros em todos os ramos,

Trata assuntos automobilís­
ticos; máquinas de escrever

novas e usadas; máquinas
fotográficas. rolos de pelí­
culas. lâmpadas Flach. etc..

(A a b r i r b r e vem e a t e)

Recantas Linot novos
da nossa Teltlta Férias da Páscoa-por Maria

Elisa Nery de Oliveira.

Em edição de Editorial Nossos
Filhos. Ld, a a autora publica o seu

segundo livro.
E' uma apaixonada da vida dos

pequenos animais e depois da «Quinta
das Amendoeiras». em que abelhas.
aranhas. formigas e bichinhos de seda
são protaqonístas dos seus centos, a

autora põe agora o Dr. Meneses e

os filhos a passar as férias da Páscoa
na Quinta das Amendoeiras. em con­

tacto com a vída da passarada.'
São 96 páginas de encantadora

prosa em que o leitor-e-princ palmen­

te o leitor juvenil-muito aprende
sobre as aves. sua vida. seus costu­
mes e seus gostos. sem se cansar nem

aborrecer.
Ao livrinho de Maria Elisa Nery:

de Olíveíra pode aplicar-se. bem me­

recidamente. a velha síntese latina
=monet oblectando».

*

Dicioaário de Música (ilustrado)
Por 'l'omá8 Borba e Lopes
Graça
Recebemos o fascículo 9 desta in­

teressantíssíma obra. publicado por
Edições Cosmos.Este fascículo. profu­
samente ilustrado. vai de vocabulo
Favária a Geminisni (Francesco). com
ínteressantes artigos e estudos sobre
instrumentos, música. ópera e bíoqra­
fias de musicólogos e musicógrafõs
célebres.

Agradecemos aos autores os exem­

plares quetíveram a gentileza de nos

oferecer.

PRÉDloa
em Albufeira e Loulé
VENDEM-SE 2 prédios em

Albufeira com 5 divisões e 1
em Loulé. também com 5 di­
visões e quintal. na Campina
de Cima. ,

Tratar em Albufeira com

José Maria Neves e em Loulé
com Baltazar "Rcdríques Car­
valho.

naram.

Dàmos o assunto po r
encerrado.

/

mos e não únicos, isto é.' Por se ter. ímprudentemente, agar­
que não se trata de preço rado a uma camíonete de carga. e em,

de tabela fix'l, como no ano dado momento se ter desequilibrado.
findo muitos compradore ¡

ficou debaixo do rodado da mesma.
sofrendo morte instantânea .por esma-

fizeram correr. gamento do cráneo. o trabalhador

Esse facto -

o de Se te- Gentil de Sousa Faísca. casado, de

rem estabelecido preços
31 anos de idade. do sítio do Borno,
freguesia de S. Braz, que seguia de

mfn imos - não justifica a bicicleta. para o seu trabalho.

entrega, pela lavoura, nre- O infeliz ciclista deixa dois filhos

cip itadem=nte, da sua co· menores.

lheita � devem os la vrado­
res evitar en treãas macis
sas de fign, porque isso
pode criar dificuldades aos

exportadores e dar lhes ar­

gumentos pa re esoecular,
aleg�ndo quenão compram
por terem os armazens

cheios.
O ano passado assim SU"

cedeu e por isso muitos
produtores de fi�o conven­

ceram se em certa altura
de que o exportador ainda
lhe faria um grande fa:vnr
comnrando-Ihe a mercado­
da e daí··. entregar por
qualquer preço.
Não deve a lavoura pre­

cipitar se, inutilizando as­

sim os esforços dos orga­
nismos que a representam

para a obtenção dum preço
justo.

o preço
do Figo

(Continuação da 1.8 página)

(oomuo �ajrriifa
(Conclusão da 6.a página)

do tomado com o estudo. as

aulas. às vezes obrigações de
casa. um ponto numa meia
como soi dizer-se. etc. de for­
ma que os momentos livres.
são considerados zonas de des­

contracção, clareiras para o

contróle dos nervos!
-Bem dito! Mas deixe lá

que se houvesse aquela for­

miga do bairrismo. o sentido
de elevar. exaltar e prestiqíar
a terra. sempre se conseguiria
qualquer 'coisa !
-Creia que não é nada

disso! Estamos p.uma época
em que há que aproveitar to­
do o tempo. quando não para
estudar. pelo menos para fin­

gir que se estuda!
. -O económico domina tu­

do e os Papás. veem hoje com

espectro económico até nos

próprios exames e com razão!
São uns milhares de escudos

que custa cada ano e. a passa­

gem do mesmo. representa o

ganhar ou perder no negócio!
- Depois não é só isso! Se

escrevessemos o artigo nesta

época. não faltariam críticas.

Do Papá. da Mamã. da pro­
fessora. do namorado. etc ...

Se no exame houvesse um azar

o libelo acusatório vinha Ic:,go:
«Andaste a armar em jorna­
lísta l» «Olha. para o ano. vai

trabalhar na imprensa. que
talvez dês lá mais que no es­

tudo?! »

Diante destes argumentos só

há que ouvir e calar.
A solução é só uma! Aguar ..

dar as férias I
Vamos pois. tendo pacíên

Desastres
de via,cão

"
(Continuação da 1.8 página)

(l.a publicação) publicá' Ia, tanto mais que
o problema da construçãoNo dia treze do próximo naquela artéria está infe-

mês de Outubro. pelas on- lizmente prejudicado se
ze horas, à porta do Tri- fô r definitivamente apro­bunal judicial desta co- vado o plano de urbaniza
marca e nos autos de Ac� ção de Loulé.
ção com processo espe-
cial de divisão. de coisa Segundo o mesmo plano

,

J
'

o· a l!rande maioria dos ta-
comum que ose las

Cristi a, tambern conheci- lhões figurados na planta
do por Jo.sé Dias e mulher que publicámos, está des­

Palmira Neves, agrículto- tinada à construção de

res. residentes no sitio da edifícios publicos.
Portela de S. Faustino, Ire- Cremos que pelos tem­

guesía de Bolíqueíme, des- pos mais próximos, nem

ta comarca, movem contra haverá necessidede de edi­
Mil ria Teresa, também co- fícios públic'os h i potê tica­
nhecida por Maria da Con- mente previsto» (ta I vez

eeção ou Maria Teresa para o ano ZOOO ) nem

da Conceição, viúva. do- o município terá desafogo
méstica, residente no refe- económico para esses Iu­
rido sitio e freguesia, se há xos. Sendo assim estare­

de pôr pela' primeira vez mos seguros de.que duran­
em praça e arrematar à te muitos anos a bela ave­

quem maior preço oferecer nida continuará ladeada
acima do seu valor matri- por terrenos de semeadura.
cial, O seguinte: Prédio s E' 'evidente que disso
Cou rela de terra de rna- não terá o Dr. Louro cul­
to com árvores, no, sitio pa e dizemo Io claramente
do Barranco de Alfarro·

'

não vá ele pensar qu e ín­

bel-a, freguesia de Boli· sinuamos ter sido inspira­
queime, que confina do dor do p lano, Não foi···
nascente e poente com An- Quanto à parte da carta

tónio da Ponte Galucho, que podia constituir res­

norte com José Matias ,e sul posra ao contrário damos
com herdeiros de josé Días: por a-sente, como afirma,
-Não descrito na Conser' que: 1) as negociações com
vatória do Registo Predial o Dr. Rua fnTam em 1944
e inscrito na respectiva ma- e não em 1939 e que Z) du­
triz sob o artigo número rante elas o mesmo Dr.
oito mil trezentos e oíten- Rua lhe teria dito ou es­
ta e sete, com o valor ma- crito que não aceitaria o

tricial de trezentos no- terreno 'pelos 40$00; não
venta e dois escudos, foi porém essa a razão por

.Loulé, 12 de Julho de 1956 que as negociações term i-

O Chefe da 1.8 Secçãe,

a} [oequim Guerreiro

Verlfíqueí a exactidão:
O JUiz de Direito.

a} �arino Barbosa Vicente

Júnior

�a��llria loolet�n�

�aoela� �e IreJ��O Papeis Químicos
Fitas para máquinas
de escr:everIAustria Emil'

e todos os papeis e artigos
de escritório

Não compre sem ver

o sortido da I

União aemercearias
. Papelaria Louletana

;'I R I I. � de Maauel Lopes
uO II garDe, IlU�. Descontos até 20°/0

L O ULE

em aço esmaltado

Distribuidores

.L o Telefone 100

Imprudência fatal

Ultrapassagem perigosa
Ao ultrapassar um outro veículo

num momento inoportuno. na estrada
de Messínes, uma furgonete foi cho­
car com uma motocicleta conduzida
pelo sr. David Dias. de Messínes de
Baixo.
O embate foi tão violento que o

motociclista entrou pelo pára-brisas
da furgoneta. indo atingir também o

condutor desta. tendo ambos ficado
gravemente feridos.

Outro desastre

Quando descia a ladeira da Caba­
na Queimada. próximo desta víla,
perdeu o comando da bicicleta em

que seguia e despenhou-se numa
ribanceira. devido a excesso de velo,
cidade. o sr. Manuel dosSantos, de
Loulé. de 33 anos de idade.
Sofreu ferimentos de muita gravi­

dade. tendo sido transportado para .o

Hospital de S. JOSé em Lisboa.
*

Estes desastres e outros idênticos.
de fatais consequencías, constituem

trágicos avises aos ímprudentes que
neles devem meditar.
Não são só as suas vidas que perí­

gam. Quando por essas estradas. ca­
minhos e 'ruas avançam em louca ve­

locídade, ou ainda quando nos luga­
res menos marcados fazem manobras
arriscadas. não são apenas suas vidas
que arriscam ou os seus bens que põem
em jogo.

,

.
São também os bens e as vidas dos

outros. que têm o -díreito de ser res­

peitadas.
Cuidado senhores motoristas e ci­

clistas!
Evitemos as tragédias! Cumpramos

à risca o Código das Estradas. Seja­
mos cuidadosos!

'

E não esqueçamos a que vida é um

bem que não devemos estúpidamen­
te arriscar pela satisfaçâo momentânea
de uma vaidade perigosa.

Prcie de Qualtteira
Aluga se, uma casa mo­

bilada no melhor local, no
mês de S'tembro. Informa
Manuel de Soils. Ig"lez
Jú .ior-Loulé-TeIe£. 1M.

SEMENTES
Pda horta e sequeiro.
Acab:l de chega r grande

variedad!'! à Casa Manuel
Lopes - Telf. 100 - Loulé.

VENDE·SE
Por motivo' de retirada

vende-se li Quinta da Pas­
sagem, na freguesia de'
Querença. Toda ou em

p s rre.

T ra ta r com José
Costa Àscensão.

da

Éu L

� a. � .....
, .

Jran�lorte! �e (a r I � loulrt�na, l � H.
L. Tenenie Cabeçadas - Telef. 30 e 17

L O U L É

Para melhoria dos nossos serviços. transferimos
a nossa sucursal em LISBOA da Rua Nova
do Desterro. 35. para a

Rua de S; Mamede, 24 -D. (ao Caldas)
Telefone 22437

onde esperamos continuar a merecer as pre­
zadas ordens dos nossos estimados Clientes,
Amigos e Público em' geral.

cia e pedindo aos que ja nos

enviaram os seus trabalhos.
que nos relevem o adiamento
'da sua publicação. Veremos
se o mês de Agosto é mais

propício.
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lhos prelim in ares para o alcatroamen-'
to das faixas de rolagern da nossa bela

Avenida, melhoramento que há muito

se impunha em virtude do mau estado

� da calçada;
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Notícias pessoais BOlt Atlântico
em QUAR.TEI·RA

Desastre mOlttal Uma ideia em ·marCha

[oo[ono liirri�la
António Martins de Sousa João.

era' um conhecido e estimado comer­

ciante de frutos secos e de frutos ver­

des. que à custa do seu trabalho. dos
seus principios de díqnídade, corree-

O propríetãrío deste Bar, ção e honradez se impuzera à consi-

que explora, ali as índüs- deração e apreço. de colegas e amigos.
trias de cafe e restaurante, en- Bastante novo. pois contava ape­

nas 33 anos. construia à custa de uma
víou-nos um.cartão de convite vida laboriosa e activa o seu ¡ar on-

para o lanche com que come- de a mulher e o filhinho aguardavam
morou a inauguração de uma no fim do dia. quantas vezes. por es­

casa de jantar privativa em
sa noite afóra, para jantar e desean-

Q sar após um dia de intensa fadiga.
uart�ir.a. . _. "" Filho de boa gente de Almancil de
Assístímos a essa simpática remediados e honestos lavradores.

festa que reuniu algumas de� conservava inatas as virtudes de uma

zenas de pessoas e a que se
"famílía quetodos estimam e apreciam.

.' 'd d
. Naquela fatidica tarde de terça-feí-

assocraram as autori a es mu-
ra. dia 10 do corrente, viajava na sua

nícipaís, permitindo que se moto. no exercício do seu honrado
trocassam alguns brindes e se místêr, quando a Morte. que resolve­

fizessem afirmações de amíza- �ra ceifar num desastre brutal aquela
d Q. I boa alma, o espreitou impiedosamente.
e por uarteíra e voto� pe � Um pneu que rebenta. o desiquílí-

seu prog'resso e enqrandecí- brio resultante, uma queda .de�astra­
menta. da e o pobre rapaz é atirado contra

O recinto inaugurado serve um poste. de sinalização. fraturando

I
. lh d o cráneo, de tal maneira. que ali su-

rea mente muíto me or. o que cumbiu instantaneamente .

O antigo e o sr. Isidoro Mar� Grandiosa foi a manifestação de
=-Com a idade de 78 anos. faleceu tins dos Santos, está de para� pesar na vjla quando se soube do tre­

recentemente em Vila, Real de Santo béns pela sua iniciativa e bom mendo desastre. porque o Povo de

A tó
'

'J
-

Gíl T f d P d f' , h' Loulé é compreensivo, bom e sente ancomo, o sr. oao u, tn orma or. gosto. O e a rrmar que e aje dor da perda de um amíqo.Fiscal aposentado de l.a Classe. natu- d dral 'de Faro e há muitos anos residen- O lugar mais ecente on e se O sr. António Martins de Sousa

te naquela vila. Deixou viuva .a sr.- come em Quarteira. Mas não João era casado com a sr.a D. Adélía

D. Bernarda Guerreiro Feijão Gil e tomemos a nuvem por Juno. Martins Mariano de Sousa e deixa

d d Q.
-'. . um filho de tenra idade.era pai o nosso preza o amigo e as- uarteíra, precisa e conn- Filho do sr. António de Sousasinante sr. JOSé Rita Júnior. chefe da dTesouraria da Fazenda Publica nesta

nua a precisar e uma pensão João. proprietário. da sr.- D. Maria

vila, do sr. Flaminio JOSé Gil. resí- de categoria com restaurante Antónia Martins residentes em AI­

dente em Faro e das sr.a• D. Maria expressamente preparado e
mancil e genre do sr, Virgílio da

d L d R' D M ' I .," Costa Mariano. proprietário nesta
e. our es ita. e .. ana, rene adequado para o servrço q.ue vila e nosso prezado assinante.Gil e sogro das sr,

a D. Alzira Vító- d I
ria Madeira Rita. D. Maria JOSé Ben- a mais movimenta a praia a � O seu funeral foi largamente con-

ao Guerreiro Gil e do sr. Alvaro Go- garvia requere. corrido.

mes Teíxeíra. Também temos ouvido le- A' desolada família do infeliz mo-

_ Apo'S' prolongado e doloroso so- b tociclista�ndereçamos a expressão do
� vantar gerais reparas sa re a dfrímento, finou-se em casa de sua re- nosso senti o pesar.

sídêncía, nesta víla, no pretérito dia localização das duas barracas,
12 do corrente, o sr , JOSé Augusto tão próximas uma da outra,
da Piedade Júnior. que durante 19 quando a sua colocação -em

anos foi zeloso funcionário da Santa pontos separados servia' paraCasa da Misericórdia de Loulé.
'

Louletano de. nascímento, o extinto dar uma certa estética e equi-
que contava 72 anos de idade era líbrío ao conjunto.
víuvo -da sr," O. Maria das Dores da
Luz Cristóvão da Piedade. pai das
sr.

s D. Maria JOSé Cristóvão da, Pie­
dade Mata e D. Maria das Dores
Cristóvão da Piedade Pinto Lopes. e

também de D. Maria de Lourdes Cris­
tóvão da Piedade-e sr. Alberto JOSé
Cristóvão da Piedade. ambos faleci­
dos no trágico descarrílamento do rá­
pido do Alqarve em 13 de Setembro
da 1954. sogro dos srs. Arquitecto
Eurico Pinto Lopes. funcionário do
Ministério do Ultramar em Lisboa e

Casimiro dos Santos Mata, funcioná­
rio da Tesouraria da Fazenda Públi­
ca, nesta vila e irmão da sr." 'D.
Francisca Dias da Piedade Formosí­
nho, também residente nesta vila.
- No dia 12 faleceu na sua residen­

cia. nesta víla, o sr. Manuel Martins
Seruca, de 82 anos de idade. proprie­
tário. casado com a sr," D. Antónia
da Conceição Ramos Seruca e pai das
sr.as D. Rosa Martins Seruca Ramos.
residente em Vendas Novas. D. Luíza
Martins Seruca Laqínha, residente em

Loulé. e D. Amandina dos Ramos
Seruca. residente em Lisboa e dos srs.
Manuel Mar-tins Seruca. morador em

Viana do Castalo. Dr. João dos Ramos
Seruca. morador no Porto. Dr. Fran­
cisco dos Ramos Seruca. morador em
Vimioso e JOSé dos Ramos Seruca.
morador em Vendas Novas.

As família enlutadas apresenta «A
Voz de Loulé- a expressão do seu

sentido pesar.

Carvalho e Antero Fíozel Henriques
de Carvalho.
O, «copo de água;' foi servido em

Em 19. a menina Maria Antonieta '

casa dos pais da noiva.
dos Santos Vaz e o sr, VítalBarros Os noivos seguiram em viagem de
Carrilho. núpcias' para o norte do País.
Em,21. as meninas Leonor Maria - Na Conservatória do Registo

Viegas da Costa eMaria Margarida Civil desta víla, realizou-se no pretê­
Angelino de Moura e a sr," D. Maria rito dia 2 de Julho.

-

a cerimónia do

JOSé Rodrigues Piçarra Laginha. casamento da sr," D. Juvenália Guer-
Em 24. o rev. sr. Prtor João Baptista' reiro Gonçalves. filha-do sr. António

Penes. a me�ina Maria Antonieta Pi- Gonçalves e da sr." D. Maria de Bri­
res Coelho. os meninos Jorge Manuel to Guerreiro. residentes em' Loulé.
Cristina Seruca e [oaquím Manuel com o sr, Henrique Horta Viegas
Cristina Seruca. Dias. natural de S. Brás. filho do sr,

Em 26. o menino JOSé Manuel Flo- Francisco Horta Dias e da sr," d. Ma­
res da Silva e 0_ sr. Jaime de Sousa ria Francísca Viegas.
Calado. Testemunharam o acto os srs. Eduar-
Em 27. as sr.

s D. Maria das Do- do Correia e Luís Henrique de Sousa
res Oliveira e D. Sílvína da Luz Vi- Clemente. ambos comerciantes nesta,

nhas. Depois do «copo d'água>. servido

E!D- 28. o sr, Manuel [oaquím Bar- na casa dos pais da noiva. o jóvem
reíros. casal partiu para Santarém. onde fi-
'Em 29. as sr.as D. Emilia de Sousa xará residência. «

Oliveira. D. María Celeste Viegas Os nossos parabens e desejos de
Barreiros Vairinhos e os.srs. Casimiro felicidades conjugaiS para os novos

dos Santos Mata e JOSé Pires Madel- casais.
. ra, residente na Venezuela.'

Em 30. a sr." D. Teresa de Sousa
Vitorino Pereira. as meninas' Maria
Aliete das Neves de Sousa e Ilda Ma­
ria Cavaco Tavares e o menino Ma­
nuel Caracol Guerreiro.

Anlve ..sã .. los

Fazem.anos em Julho:
(Cultura louletana)
A terrível época dos exa­

mes, com os seus intrin­
secos problemas,

. com as suas

complicadas fases, é de tal mo':'
do absorvente que, realmente,
em consciência, não permite
qualquer desafogo, emborade
natureza literária •••
Há días, falando com uma

possível concorrente" chegá­
mos a esta .ríqorosa conclu­
são. Vamos reproduzir, em ar

de entrevista, essa elucidativa
palestra:

"

- Você, poderia tirar uns

escassos quartos de hora mes­

mo ao domingo, para escre­

ver qualquer coisa •••
--Ora, meu caro senhor!

Isso de se escrever,
-

tem de

requerer inspiração ••• e se eu

estivesse a guardar para esse

quarto de hora a possíbílida­
de de escrever, quem me diz I

que era nesse momento, que
a inspiração chegava? ,

- Pois se não Fosse nesse,

seria noutro, o ponto era vo­

cê querer I
=-Ora, ora I Isto de escre­

ver, requer espirita calmo, se­
renídade e confiança. Com a

vida que .levamos de trabalho,
mal é o tempo para escrever,

às vezes, a uma pessoa de Ia­
milia, ou a•••

=-Sím, estou convencido de
que «a líteratura» hoje em

dia, na gente da sua idade, se
resume à «carrinha de amor».

=-Nem isso I veja lá I O
que é que temos o tempo to-

Falecimentos

Pa ..tidas e chegadas
- Em goso de férias encontra-se

em Loulé o conhecido poeta sr. Jaime
Lúcio. funcíonário da E. N .• acompa­
nhado de sua esposa. a nossa conter­
rânea sr," D. Maria das Dores Men­

donça Lúcio.
_ Tivemos o prazer de cumpri­

mentar na nossa redacção o nosso es­

timado. assinante em Moçambique sr.

[osé Guerreiro Pereira. que veiu à

Metropole em goso de férias acompa­
nhado de sua esposa.
_ Em g'oso de férias. seguiu para

a colónia da FNAT. na Costa da Ca­

parica•. a 'menina Isete Guerreiro Lo­

pes, acompanhada de sua tia sr," D.
Maria Assunção Lopes Cunha.
- Tivemos o prazer de cumprimen­

mentar nesta o sr. Dr. João Delgado
Guerreiro. nosso prezado amigo e as­

'siilante em Lisboa:
,

_ Çumprimentámos na nossa re­

dacção o nosso prezado assinante em

Lisboa sr, Virgílio de Sousa Víeqas,
_ Acompanhado de sua esposa. fi­

lha e genro. deslocou-se ao Norte em

viagem de recreio o nosso prezado
amigo e assinante sr. Manuel Fernan­
des Serra.

_.", A fim de assistir ao funeral de
seu pai esteve em Loulê a sr! D. Ma­
ria das Dores Cristóvão da Piedade.
acompanhada-de seu marido.

Nascimento

_ Na «Casa de Saude Dr. António
.Frade-, teve o seu bom sucesso. dan­

do à luz no passado dia 18. uma

criança do sexo feminino. a sr.: D.
Manuela Maria de Brito Barracha
Andrade de Sousa. esposa do sr. An­
tónio Maria Andrade de Sousa. con­

ceituado comerciante da nossa praça
,

e nosso estimado assinante.
Os nossos parabens aos pais e de­

sejos' de longa e feliz vida para a re­

cem-nascida.

PROPRI EDADES
VENDEM-SE

Por motivo de retirada, vendem­
-se as seguintes propriedades si­
tuadas na freguesia de Alte:
Um monte com casas de habi­

tação, dependências e terra de
semear com diferente arvoredo; e

2 propriedades de terra de se­

mear e regadio com diferente ar­
voredo e uma courela de terra de
semear com boas figueiras.
Bons ares e ótírnas águas.
Tratar em Loulé Com o sr,

Amadeu Pedro da Cruz, na Mer­
cearia Arez.

(Continuação na 5 .: página)

Eduoltdo Corlteia
Cabeleireiro

ESTA marcado para o próximo dia
28 do corrente a inauguração do

Parque de Diversões da' Praia de
Quarteira,
A Junta de Turismo no louvável

intuito de facilitar aos veraneantes es­

pectáculos variados e de elevado ní­

vel artístico. resolveu arrendar o seu

Parque de Diversões ao conhecido e

dinâmico emprezário de Lisboa, [osé
Miguel. que fará a' sua exploração na

presente época balnear. proporcionan­
do aos seus frequentadores inéditas
distracções que, 'p o r certo. muito

agradarão à numerosa colónia balnear

daquela nossa Praia. deixando-lhe
agradáveis recordações.
A conhecida Orquestra Império.

que é sem dúvida .uma das melhores

da. nossa província. actuará este ano

com novos elementos que aumentarão)
a sua categoria.
Assim. os espectáculos a realizar na

presente época balnear contribuirão
para elevar a Praia de Quarteira ao

nível a que tem direito. proporcio­
nando aos banhistas não apenas baI­
les onde geralmente a aglomeração
de pares é de modo aflitiv� que se

perde. de facto a ideia de baile. mas
algumas horas de aprazimento espiri-

Ct h db'b' tual para os que não querem ou já

altltln O e 'e e" não estão .em idade de dançar.
A Praia de Quarteira, depois da

inauguração d o abastecimento d e

àgua tem. de-facto. progredido ..regis­
tando-se alguns melhoraméntos im­

portantes.

No desejo de evitar às suas

Ex.mas Clientes perdas de tem­

po aborrecidas e, muito espe­
cialmente, quando se trata de

Senhoras que se deslocam ao

seu Salão, de Faro, Olhão e

doutras terras visinhas, e a

quem a demora pode provo­
car a perda do transporte, pe­
de encarecidamente a fineza
de se assegurarem previamen­
te <:ia certeza de serem aten�

didas procedendo à respecti­
va marcação, do dia e hora
mais convenientes, o que, an­

tecipadamente, agradece.

feilta de Boliqueime
NA sede de visinha fre­

guesia de B,diqut>imt>,
realiza-se no dia 4 de Agos­
to p roxt mo a n Feira da
,Consolação» que, apesar de
criada há poucos anos, está
tomando grande vulto e in­
tpresse entre as feiras im­
portantes do Algarve.
Ou pprque a sua inclu­

são no calendário das fei­
ras seja oportun 'f ou pdo'
valor económico da região
que serve - uma. das mais
ricas do nosso concelho-o
número de feirantes que a

ela acorré é cada v z maior
e as transacções de frutos e

'gado são notàvelmente vo

lumosas.

Casamentos

-Celebrou-se no passado dia 31
de Maio. na Igreja da Madre de. Deus.
em Lisboa. o .casamento da sr.

a D.
Maria de Lourdes ,Carapeto de Sousa
Ramos. filha da sr.a D. Judite de Bri­
to Carapeto Ramos e do sr. Tenente
João Mend�s de Sousa Ramos. com

o sr. Fernarido da Silva Carvalho. fi­
lho da sr" D. Maria de Jesus da Sil­
va Carvalho e do sr. JoaqUim Henri­
ques de Carvalho.
Foram padrinhos por parte da noi­

va. seus primos Dr.a D. Mariana Ca­

rapeto dos Santos Patrício e Dr. Luís
Patrício. e por parte do noivo seus

tios. sr.a D. Pina Martins da Costa

VEN�DE.·SE,
TERRENO no sítio das Tor'"
res de Apra, próprio para
criação de galinhas e com

muito arvoredo.
Quem pretender ,dirija'se ,a

Manuel Guerreiro Inácio-sl�
tio da Fonte de Apra-Loulé.

VENDE,SE, em bom esta­
do. Nesta redacção se in­
forma.


